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Conselhos ás mulheres 

VLIMENTAÇAO 

T o d j o mundo conheci.' n Importância «Ia ahmen-
ponto de \-I>I,L ila saude e, poi i 

quencla, sua Influencia sobre o moral. Codo o homem 
sabe por suas observações pessoaes <> effeito que .1 
digestão produi sobre elle, 

Ora a digestfio depende muitas vezes da natureza 
dos alimentos. 

Tara nfto citar senão um exemplo, lcmbrar-\ 
as devastações provocadas pelas bebidas alcoólicas. 

Creio nfto sahir da tarefa que me propus, nu 
tudos sobre .1 vida da mulher, dando alguns conse
lhos, á propósito de alimentação, sobre princípios de 
physiologia dementai , 

Tendes 1 <-i tamente ouvido dizer muitas veies : » a 
alimentação tem por fim reparai as perdas doòrga-
nismo o fornecer-lhe os materiaes de seu crescimento.» 
1- Ua deve ser apropriada ;i edade, a profissão e ás • oi 
dições climatericas. Uma rafte de familia deve pois 
empregar iodos os seus cuidados na nutrição, por 
quanto de uma alimentação conveniente depende a boa 
saude de sua família. 

No campo, os alimentos podem ser menos substan-
ciaes ; sào ajudados oelo bom ar cm seu papel .le 
fortincantes. Mas, nas grandes cidades, em.qtu- o ar 

'AROPE DEUBARRE 
(DENTIÇAO) 

Xarope sem narcótico rtxommandttdo h" i<> 
2 0 'iiiim-, ,,.!,,. ,„.,/,,„, Facilita a salada dós 
dentes, evita -ai faz o-ssar os 10/frttnenlos e todos 
os accidentes da primeira dentição. 
Egija-se 0 C a r i m b o o f í i c i a l e 3 

a s s i g n a t u r a . D e l i a t>í\r-x*e. 
FUMOUZE-ALBESPEyflES. 78, Fiitaii| >.„.,i |irRj|, Pariz 

e em todas as pharmaciaB 

PAPEL E CIGARROS 

NT1-ASTHMATIC0S 
d e B ' » B A R R j f V I a \ 

'iii.-iii.il.los pelas summid&de8 medi- '. 
cas Preparações mui t í s s imo efficazes para ; 
a cura da AF.THMA, daa O P P R E S S Õ E S , 
das E N X A Q U E C A S , etc. 16 UÍKOt ME SlaXBSOS. 

A 
rrJMOÜZE-ALBESPEYRES, 78,FanbetirgSaml-Déais, P a r i z 

e em todas as pharmacias. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E UM 
VESICATORIO SEM SE TEH O 

VESICATORIOU ALBESPEYRES 
• l A I S E F r r i Z ' o REMOS DOLOROSO do TODOS os VESIGATOHIDS 

fa-l/a-io a Attignatura At<ltt;sfEYHi:H no LADO VERDE 
F U M O U Z E - A L B E S P E Y R E S , 78 Faub ' Sf-Denls, PARIS 

A K*TAÇA« lan | ip l i*man'< i IMI#»i-»rl«) 

6 viciado, tornft-se muito mais necessário ter uma 
Dutriçao reparadora. 

As lalsificações, praticadas em quasi todos os gê
neros, aufrmeutara ainda a difficuldade de se procurar 
barato uma nuti Içfio i om eníente. 

Todas as suhstanclas alimentícias contem em pro 
porções deseguaes os alimentos simples : i*. a água, 

, ,i sáes . ". i albuminoldes ovos, carne etc.) _i°, 
os hydro-carbonadoa i .1 siu .ir, fei ulas, gordura, ) 

Como os alimentos simples nâo se encontram nas 
mesmas proporções nas differentes substancias, é ne-

1 variar, com IntelLtgencia a nutrição, afim de 
fornecer ao corpo humano ii quantidade de cada sub-

1 )s alime tus sào (irados dos tres reinos, 
BARONBZA STAFFE. 
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Homem que não dorme 
Um dos homens mais notáveis do inundo, sob o 

ponto di- vista medico, é Guilherme Kelly, machinista 
empregado na grande fabrica de locomotivas Baldwia, 
e que It., cerca de quinze annos não sabe o que é 
dormir. 

Quando tinha onze annos. Kelly qne é natural de 
Bot.k ford, no Ópio, teve um forte accesso de prosta-
çào nervosa, pelo que esteve seis mezes em tratamento 
em um hospital de Cleveland. 

NINOU U LENCLOS 
escarnecia aa ruga, que jamais outou macular-lhe 1 epi 
üiTiijr. Ja passava dos 80 aiwos e conservava-te joven e 
bella, atirando sempre os pedaços da sua certidão de bap-
iiiiiio que rasgava a cara do Tempo, cuja foice embotava 
•e sobre sua encantadora pbysiooomia, sem que nunca 
deixasse o menor traço. • Muito verde ainda 11 via se obri 
gado a dizer o veibo rabu^ento, como a raposa de Lafon-
•aiue dizia das uvas. Este segredo, que a celebre e egoísta 
(aceira jamais c.ninara a quem quer que Tosse das pessoas 
ti aquella época descobno-u o Dr. Leconte entre ai Colhas 
de um volume de L'Htttt>ire amoureute dei yaulei, de 
Uuãsyltabuiiii, que iei pi rte da bibliotbeca de Voluire e 
aciualnieme propriedade ixclusiva da PARFUMERIE NINON. 
MAisoALixoriTb, Rue du 4 Septembre, St á 1'AHIS. 

hsta casa tem-no a disposição das nossas elegantes, sol 
o mune de VERllARLE EAU DE NINON, assim ramo as 
leceiiatque a ella provem, por exemplo, o 

I H V J U DK MJ>U)> 

po de arroz especial .- refrtgeranU 
XJO S a v o n C r ô r o e d e M i n o n 

especial para o rosto que limpa perieiiamente a epiderme 
mais dei leu da lenniunl 1. 

LAIT Dt RIMOS, 
jue da aliara deiiauiviauu ao |i<wci>ço e ao» bombroi. 

Entre oi producios conbecidos e aprecladotda PARFU-
SEfllE NINON contam-si; -

que Tal voltar 08 cabellos brancos a cor natural e exlBl< 
em 12 cores ; 

ff KTVVB •>••»« l « « ; n . i | . •< • 

qui augmenU, engrô na e brune as pestanas e os super 
UUM, ao mesmo tempo que da vivacidade ao olhar 

LA PATE ET LA POJDHE MANODERMALE OE NINON 

iara Doara, alvura brilhante das máos, etc, etc. 

dfflr 

Ao fim desse tempo deram-no por curado, entre 
tanto algumas semanas rlepois começou elle a quei
xar-se de falta de somno. A insomnia foi crescendo 
de dia para «lia, até que alguns mezes depois, foi-lhe 
completamente Impossível conciliar o somno. de modo 
que na i5 annos que não pôde dormir, apezar de haver 

nentado iodos os meios para combater esse 
estado, 

O mais interessante c que seu organismo affez-se 
logo a essas novas e criticas condições. Isso não o 
inipe.liu de continuar a exercer o seu officio de rebi-
tador e de ganhar o seu dia o m assuidade. Come 
bem .: seu pezo conscrva-si- constante. 

Emprega suas horas vagas na leitura de bons livros. 
de que é grande apreciador, c recolhe-se regularmente 
á cama ã uma hora da manhã. Ahi fica com os olhos 
Cerrados, para descançar u corpo, sem perder cons-

1 do que se passou em torno delle por um só 
momento que seja, alé ás $ \i em que toma um banho, 
almoça e vai para a ofôcina. Nunca se queixa de 
cansaço ou falta de repouso e nfto sente dòr alguma 
a não ser nos olhos, devido talvez ao abuso da leitura. 

sld 1 examinado por especialistas de todas as 
partes do mundo, e todos são unanimes em conside
rai-o como uma das maiores cuiiosidades médicas da 
época. 

1.' n ferindo-se a este facto que Philadelphia gaba-se 
de oecupar logar proeminente na America, porque é 
a única localidade (jue possue operários tão activos 
que não dormem numa. 

?ífl¥uMERIE ÍXQTlQUç 

E. SE1TET 
3S, Rue du -4-Septembre, 3 5 . PARIS 

MÃO DE PAPAde<iu
Priprpe-

P & t c l i e s P r é l a t M , que embranquece, ilisa, 
••••'•';•.. a epiderme, impede e destróc aa frieiru 

UM NARIZ PICAD0£S.T 
com cravos toma a ret-iperir sua brancura primitiva 
e KUÍIH cores tina.-, per meio do A i i t i - U o l b n * , 
produeto sem igu-il e muito com r afeito. 

CUIDADO COM AS CONTIIAFA^ÇOES 

Para ser bella» encantar iodos,,olhos 
deve-se pervir da I l e n r <I» P ê c l i e p6 de 
trios feito com fnictoH exolicOB. 

I 

- POUCOS CABELLOS 
Fazem-po cri s er o cerrados empregando-se 

»1'Extrait Capillatfe aes Beneútctins 
mngf, du MOflt-Mcijeilü, qne tnmljeiii impede 

que caiam o que fiquem brancos. 
E. SE N E T .«dcaiiiistT iieor#3 5, fí .«• 4-Septerr:bret Paris. 

-NÃOARRANQUEM MAIS 
—j, aa de.HPa e*,r aKa.las.aaisí.p.osrl.raniucie-OB 

co... rfluir dentifrice a.. Séned'rtins 
«* P » e, Nlont-Nlajeila. 

*E.SENET,idmiüiiiriMr,35,B.i.í-Septemi,.i;,Paris. 

í ^ 

CREME 
SIMON 

l 'AHA 

servar ou dar 
ao ros to 

R E S C U R A 
M A C I E Z A 
O C I D A D E . 

Para proteger a epiderme contra as 
Influenolas pernicioaaa da atmoaphera, 
ú Indispensável adoptar para a toilette 

CREME SIMON. 
Os PÓS de Arroz SIMON c o 

SABONETE Creme Simon, pre-
parados com glycerina, a Bua acQfto 
l.isn.-li.a .': tüo evidenli- .|iii; nf," li„ 
iiinjíneiii .jn.i., use uma vez M1"' nfto 
reconheça as Buas grandes viriudcsa. 

J. SIMON, 36. Rue de Pnmnce, PARIS 
fHAHMAClAfi, f l R P U a . a l . l 

a i..|a. de Ca.asllarelrt». 

Desconfiar das Imitaçot 

Espartilhos de Mmel de YERTUSSIEORS 
F o r m a , m c a d i f l c a d a p a r a . a s 

Modas de gariz, 1895 
• Sobre tudo evitar as C o n t r e f a c ç o e s 

Exigir a m e d a l h a dc g a r a n t i a . 



31 DE MAIO DE 1898 A M T . r i o |BnppK>m«nts> Illlerarlat) XXVTI ANNO. N. 

Vieux Saxe 
( Conclusão) 

O Conde Bmchl. o conhecido favorito dc Augusto 
\11 faz modelar a si c á sua esposa como jardineiri e 
jardinetra c outros muitos seguem o seu exemplo, 
fazendo se mcdclar como pastores c pastoras guar
dando ovelhas. 

A condessa Cosil que mais tarde foi o tão infeliz 
amante dc Augusto o Forte forma o ponto central dos j 
mais curiós s e mais excêntricos grup s dc costumes 
e de trages, vcmol-a assim em companhia d<j Augusto i 
II jogando car tas ; acompanhando um cavalheiro da j 
corte, na harpa ou ainda prestando attenção á sons da 
flauta dc um outro cavalheiro Elli ccrtan.ente tam- I 
bem faz parte daquelle grupo que, enfeitando-se com I 
flores e luxo. ao mesmo tempo dão de comer aos papa
gaios. .-\s extraordinariamente friamente acabadas 
giKirniçõcs de rendas formam um enfeite principal das 
rrguras-rocócó A senhora « Faina» nos narra muitas 
cousas phantasticas dos diversos grupos. 

Um velho factatum da fabrica nos sabe contar 
muitas cousas as quaes porém calaremos porque pode
riam oflender as cartas ouvidas das nossas gentis lei
toras. O espirito de leviandade da época nada deixava 
a desejar e o rude cômico de muitos quadros de gênero 
ahi ainda transparece apezar de sua graça emmiuiature. 
O conhecido alfaiate que monta cm mn bode perpetua 
a pessoa do Conde Henniche o filho de um alfaiate 
que chegou a ser o favorito do poderoso conde Brucbl. 

O rei que teve vontade de evilal-o um pouco c 
humilhal-o um dia o mandou modelar daquelle modo. 
Segundo outros porém o grupo representa o alfaiate 
da corte do príncipe, que pronunciou o ardente desejo 
de um dia poder assistir a um jantar de gala. Foi 
então modelado cm porcellana c cm seguida collo
cado na mesa como enfeiic permanente — no que 
decerto não experimentou grande satisfarão. 

Especialmente attractivos são os grupos de gênero 
do famílias e as scenas e grupus infantis. O que cm 
França foi pintado por Baucher, LancreU', Vau Leo, 
Pater a o genial Atttoine Watteati foi reproduzido na 
plástica por Kaendler. Nos vasos c cm outras peças 
maiores de porcellana eram copiados os quadro da-
quelles pintores. Freqüentemente embora na exclu
sivamente, se empregava para isso uma única cor, 0 
conhecido verde-cobre ou um encarnado claro e bri
lhante, eom a qual o tcchino de pintura copiava exac-
tamente a gravura em aço Haendlcr creou também 
uma serie de peças cspectaculosns e dc luxo. que na 
sua maioria íoram enviadas como presentes ás cortes 
estrangeiras, mas cujos ni delos ainda são aprovei
tados. Notão-se especialmente : uma moldura de 
espelho modelada em 1750 e adornada com figuras, 
flores e folhagens que Augusto III enviou como pre
sente a Luiz XV. O artista leve permissão para ir 
pessoalmente entregar a sua obra á corte franceza ; 
um grande grupo eom um crucifixo, enviado de pre
sente ao papa ; quarenta grupos allcgoricos para a 
impcratiiz da Rússia e finalmente bustos dos prínci
pes de Habiburgo paia a corte viennense. Esplen
didos vasos guarnecidos dc flores, preciosas caixas 
para relógios, numerosos candelabros c consoles se 
aggregam a estes objectos. Mas o grupo mais extra
ordinário é sem duvida o grupo do Parnaso composto 
de 2 i figuras modelado cm homenagem a Augusto III . 

Imitava-se também de bom grado o gosto exquisito 
e tosco da China e do Japão— o que é demonstrado 
pelo grande numero ile pagodes c outros monstros 
eom as configurações de pássaros e de cães em gran
des dimensões Pavões, perus, papagaios, veados, cães 
c gatos v. especialmente os macacos eram muito que
ridos como adornos de portaes e entradas 

Estas peças porém devem ser consideradas como 
sendo defeituosos, porque a arte da porcellana não se 
presta dc modo algum para a execução de corpos 
grandes. 

Durante a segunda guerra silasica todos os objectos 
existentes em deposito cm hesdren e em Meissen 
foram vendidos por conta do governo prussiano. ' ' 
conselheiro Schiir.mil maim porém tornou a adqui
ridos pela somma de 00.000 thalers. salvando deste 
modo a sua pátria da perda de um thesouto impagável. 

No fim do sceulo lM, depois dc annos dc luctas e dc 
pezares da guerra, c meçou um segundo período de 
prosperidade para a manufactura meisseneriana. Este 
esta ligado ao nome do conde Marcolinl ao qual havia 
sido confiado a gerencia da fabrica. Baptisou a por
cellana com o nome « Mareoliui e para destinguil-a 
mandou collocar urna pequena estrella azul debaixo 

•da marca da fabrica já existente. Isto ronsiitue porém, 
exclusivamente para aquella éroca, um signal de 
genuínidade. 

São notáveis dous dijeuners, um com quadros de ga
leria de Dresden c o outro coin vistas do Proter de 
Vjenna; um grupo amorino, uma allegoria a Imperatriz 
Catharinha II uma vencedora deTaurus , as tres graças 
segundo Schenan c outros trabalhos segundo Josiah 
Wedgcwood. A decoração Wedgewood consiste na 
superposição dc figuras cm relevo, na sua maioria 
representando motivos antigos, sobre chicaras, vasos 
ele Ella em relação ao estylo eiufire chegou outra 
vez a ter grande- acceitação. Nesse Ínterim porem o 
estylo a Luiz XVI passou gradualmente ao estylo dc 
império e trouxe comsigo um regresso a forma antiga. 

A porcellana — biscuit — duas vezes queimada sem 
esmalte ficou em moda e nisto repousa a força daquella 
época, Foram creadas verdadeiras obras de arte ; 
entre outras uma cxcellente reprod-ucçao do grupo de 
« Castor c Pollux » de lldefonso ; Amor e Poyché, o 
Homero florentino, Sócrates, Antonius e a Venns de 
medicis. Obras novas : Selena e Kndymion ». Ileros 
e Leandro. Zephyro c Flora, as tres Graças Apollo e 

Daphue ; a tão conhecida - Venda de Amourettes • 
c varias outras. Existem tambein ainda algumas 
figuras chrislãs esmaltadas de branco, que foram crea
das nesta época O celebre grupo lluberto, dc novo 
feito por cncommcnda da rainha da Saxonia, a esta
tua de S. Wenzel da Bohcmia ; a Morte de S. .Navc-
rius e uma grande crucificação 

O scepto de ferro de Napolcão. que pesava sobre 
tudo c que impoz até ás artes livres e instruetivas uin 
estylo lorçado, ferio de morte a belleza c a graça o 
estylo rococó. 

Nos últimos annos porém cllc festejou o seu renas
cimento c o precioso thesottro é constantemente em
pregado, alargado e aperfeiçoado do accordo com as 
sabias palavras. 

O que tiveres herdade dos teos paes, 
(iauheo-o, afim dc que o possuas ! -

SdielliT 

A tristezainvadio miuh'alma totalmente 
Hoje evoca no espaço outr'alma torturada. 
Outra martyr que escute o seu appello ardente; 
Do Kosmos Imparcial vivendo retirada. 

E' D ilido o horizonte c a planície ennevòada 
Pela alvura espectral do céu alvinitente. 
Cruel a' multidão em gelo modelada 
A' photospbera azul dc um sol incomburente. 

Sou eu mesmo o Horizonte c aquella álgida Slefpe ? 
Pois 11'nm ermo glacial clamando meus tormentos, 
— As viuvas lendo o rosto envolto cm denso crépe 

Marchando : todos lhes dão conforto aos soffriinenlos.. 
E a iodos causa espanto c a todos causa horrores 
O labaro falai das minhas negras dores ! . . . 

1S97. 

ClNCINATO GlITERRES. 

Ilosii c Nina 

Rosa c Nina vieram para o terraço ; e Rosa sentou-
se em uma poltrona de vime, prendeu uma luberosa 
a seu corpinho c aspirou longamente a forte odoração. 

Nina approxímou-se da balaustrada florida e encos
tou as pontas dos dedos. Seu perfil esvcllo e flexível 
destacou-se sobre o mar dc um verde claro e sobre o 
fundo pallido do céo O vento roçou seus cabellos 
amarellos : as mechas loucas de suas fontes estreme
ceram. 

Era depois do jantar, um dia pardacento de se
tembro. 

Elias sc callaram, porque não queriam se dizer seus 
pensamentos ; e cada uma seguira o seu sonho, o 
mesmo sonho. 

Embriagada com o perfume violento, Rosa atirou a 
cabeça para traz, contra o cspaldar da poltrona, e, 
com as palpebras meio cerradas, por traí do vcu de 
seus longos cilios, interrogou os grandes olhos palli-
dos de sua irmã. 

\ m a , attrahida por esse olhar, voltou a cabeça : seus 
olhos foram aos ollns ile Rosa. 

E foi um olhar dc doloroso antagonismo. 
Perceberam, presente em seus dous cérebros, a 

mesma imagem ; advinharain o mesmo desejo (pie as 
atormentava, dc serem a m a d a s . . . 

Nina voltou a cabeça, lançou os olhos para as vc-
linhas longínquas de uma ílotilha de pesca dispersa 
para o horisonte, emquanto Rosa golpeava com seus 
dentes nervosos a moribunda flor, cujo perfume aspi
rava. 

Agora envolvia-a, abatia-sc-lhe sobre o coração um 
enxame de recordações. 

Pensavam no que outr'ora eram, uma para a outra. 
Refaziam longínquas confidencias, a confissão de 

seus pezares de creança, as mutuas consolações que 
achavam ambas nas horas de tristeza. 

. . . Não tinham confidente nem consoladora ; sen
tiam-se isoladas, extranhas uma a outra, rivaes ! 

Seus rostos tinham traços de amargura. Seus cora
ções sangravam, apezar do amor inluctavcl que os 
enncbria. 

Asvellinhas longínquas tinham dcsapparccido ; o 
mar deserto estendia indefinidamente sob o céo par
dacento, seus vastos campos de solidão. 

R sa c Nina escutavam a metopca eternamente 
triste das vagas batendo a areia da praia. 

II 

A grade gemeu a longa queda dc seus gonzos enfer
rujados, c Nina disse para Rosa, mudando a expres
s a , do rosto : « Eis o ?r. Octavio ». 

Chegava ao terraço uin grande louro de figura muito 
insinuaiitc, cujos olhos muito approximados traduziam 
caracter movei, vontade indecisa e hesitante. 

— liom dia, senhorita N i n a . . . líom dia, senhorita 
Rosa... 

Sentou-se. pedio-lhes o emprego da manhã, fa*,|. 
do banho que tomara, apezar das gran:les vagas. Sei» 
olhos iam de uma para outra. 

Ellas tinham afugentado a melancHolia que a s a t 
mentava e já sorriam : estavam se esquecendo. 

— E" hoje o grande baile do Cassino, vae ? «.., 
guntou Nina. 

— Que contratempo, disse cllc, um de meus borw 
amigos desembarca aqui hoje e e preciso que eu esteia 
na estação para rccebcl-o, quando elle chegar \£ 
eu farei até o impossível para não perder ao mems 
as ultimas walsas. As meninas vão ? 

$ tna respondeu: • Provavelmente ». 

[ louve um silencio. 

Uma súbita distracçao, alguma imagem absorvente 
e viva, arrancava Uctavio ás cousas presentes, íazb. 
lhe esquecei Rosa e Nina E as duas irmãs olhavam 
para elle, admiradas, vagamente inquietas, analysanrlij 
em vâo seu olhar vasio, procurando lèr a preoccui-a-
ção ejue assim o affastava dellas. 

Bruscamente, voltando a si de sua distracçao, Octa
vio puxou o relógio. 

— Seis horas e um quarto ! Vou-me embora! Como 
se está bem aqui. Passar-se-ia dias inteiros assim. 

Ergueu-se, como contrariado, disse ainda algumas 
phrases amáveis, depois accicscentou : 

— Boa noite, minhas senhoras ; meus respeitosa 
sua mãe, c . até logo talvez 

Rosa e Nina sorriram. 
Quando elle partio ellas sc debruçaram, juntas, 

sebre a balaustrada florida. 
O sol deilava-sc em uma apotheose de purpura. 0 

ceu era por toda a parte uma degradação lenta it 
luz, uin infinito de nuanças fortes e delicadas, indo do 
disco offuscanle de fogo ao violete da tardinha ; veim 
rubros, fui vos e amarellos, tons verde-gaios de u u 
delicadeza extrema, toda uma camna de verdes pal-
lidos, dcslisando insensivclmente para a malva. 

Sobre o mar uma larga facha avermelhada e viva 
corria do horúontc, dançou cin palletas agitadas 110 
gume das lâminas e alongava-se até a espuma rosei 
das vagas ribeirinhas. 

Rosa c Nina viam o aslro-rei ir tomando toda a 
extensão do ceu com o seu ultimo brilho. E pouco a 
pouco se sentiam attrahidas para o centrj de vida, 
passivas diante de seu esplendor muribundo, possuídas 
como o ceu iinmcnso e o mar infinito ! 0 sol descia 
para o horizonte. Uma nuvemzinha allongada o 
scindio, orlando-se nas bordas de luz crua DepoisQ 
disco tocou o mar, mergulhou nas ondas distantes, 
desappareceu. 

A còr de malva da tarde carregou, invadio pouco a 
pouco os verdes pallidos ; e os ouros enfraqueceram. 1 

A hora triste do crepúsculo despertou as recordações 
no coração de Rosa, no coração de Nina. Lembra
vam-se de confidencias já muito antigas, da confissão 
de suas magoas de creança, das mutuas consolações 
que uma encontrava na outra nas horas dc tristeza. 

Já não tinham nem confidente, nem consoladora. 
Sentiam-se isoladas, extranhas uma a outra, rivaes ! 

E ellas sofTriam em seu amor oecupadas ainda com 
a distracçao bizarra de Octavio, atormentadas poi 
suspeitas que não sabiam explicar. 

I I I 

Nove horas No terraço, mergulhado em sombra 
Rosa e Nina, em trajes dc baile, acabam de abotoai 
as luvas. 

Os transeuntes passam alegres, homens, mulheres, 
grupos de moças a rir . . . 

E lá embaixo no começo da praia, o mar lamenta-se 
nas trevas. 

Rosa c Nina pensam 110 baile. Elle lá estará. sc:n 
duvida, entre os pares vertiginosos sob a luz brilhante 
dos lustres : dançará com cilas. Como estava elle 
interessante n*aquella tarde, com seu ar distraindo! •• 

De repente, Rosa estremeceu, c Nina eslreracrr 
também. Lá, ao longe, á beira do caes, na claridade 
de reverbero . . está elle com i,ma mulher : um pal
lido rosto flacido de olhos augmentados a crayon, de 
lábios muitos vermelhos, uma dessas mulheres cuja 
vida ellas sabem vagamente. . Elle se occuha, 
levanta a gola de seu sobretudo. . passa, afasta-se... 
A cada reverbero seu perfil rcapparece pelo bra<0 
desta mulher. 

Pobre Rosa, e pobre Nina ! 
Ellas bebem todo o amargor da primeira desillusão. 

Soluços a abafam Sentem-se abatidas por uma funda 
agonia. E na dor que as assalta, ha um grande odú» 
contra aquelle que destroe sua amisade e que despe
daça seus corações. 

Ellas não vêem na sombra senão a oval paliada dc 
seus rostos, mas advinham seus olhos mergulhados 
em lagrymas, suas boecas contrahulas. E doceitiento 
invade as mutua piedade. A mão de Rosa e a ínào da 
.Nina se encontram em um doloroso aperto. 

Sobre as ruínas de seu amor a antiga amisade reap-
parece. Seus olhos choram ainda a destruição do 
primeiro sonho ; seus corações cantam a alegria. 

— Rosa ! 

— Nina ! 

Tornaram a achar-se o que já tinha sido; mutuas 
confidentes de suas alegrias c de suas maguas. doces 
consoladoras nas horas de tristeza. 

Rosa e Nina tornaram a ser duas irmãs. 

D A M I L COI'1'U-.TEKS. 
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CHR0N1QUETA 
Rio, 20 de Maio de i8o<í. 

Cclebra-sc neste momento a festa du 4° centenário 
do descobrimento da Índia. 

rod s lamentam que, por um Inopportuno senti
mento de economia, o nosso paiz não se fizesse repre
sentar orhcialmente cm Lisboa, durante as lestas ; mas 
felizmente a grande data nào passará despercebida no 
Rio de Janeiro. Pelo menos, haverá brilhantes mani
festações populares, feriado nas repartições publicas, 
salvas de artilhería, musica, bandeiras, luminárias e 
sessão no Gabinete Portuguez de Leitura e Instituto 
1 listorico. 

+ 
Na minha ultima chronicpicta fiz ver que a mania 

do suicídio vae se desenvolvendo cada vez mais entre 
nos ( sem calembour). As folhas diárias concertaram-se 
para não darem noticia d s suicídios que haja dc agoia 
em diante. Louvo essa generosa resolução pela qual 
tanto me tenho batido, porque está provado que o 
exeinplocntra por muito nessa desgraçada mania. Não 
téin conta os suicídios havidos por sugestão. 

Demais, não ha duvida que alguns suicidas — não 
digo todos — contam com us reclames da imprensa, 
porque — deixem lá '. — mesmo na morte ha muitas ve-

uma cousa daquillo a que os francezes chamam 
cabotiun^e. Nào é preciso conhecer profundamente ,. 
coração humano para adivinhar que muitos dos can
didatos ao suicidio renunciarão aus seus intentos, se 
tiverem certeza dc que a imprensa não se occuparà 
com elles. 

* 
A casa Laemmert publicou dous volumes de C.jelho 

Netto apenas com o intervallo de vinte e quatro horas 
um do ou t ro ; o Paraizo e a Descoberta da índia. Ha 
dous mezes apparecèra, editado pela mesma casa, o 
penúltimo livro do nosso romancista, o Morlo, « memó
rias de um fuzilado». 

Em todas essas obras Coelho Netto revela-se o esty-
lista lã consagrado pela admiração do publico ; mas o 
que sobretudo o torna mais admirável é a sua febre de 
producção n'um paiz de tão pouco estimulo para as 
lettras. 

Já agora falemos também de um livro encantador, 
assignado por Affonso Arinos e editado egualmente 
pelos srs. Laemmert & C.: intitula-se Pejo Sertão v é 
uma serie de contos muito brasileiros, o que não (píer 
dizer que não estejam escriptos cm muito bom por
tuguez. 

* 
O sr. Henrique Garnier teve a feliz idéa de reunir 

n'um volume, impresso em Paris, as novas comédias 
de Martins Penna que corriam mundo esparsas em 
folhetos que se tinham tornado verdadeiras raridades 
bibliographicas. 

Deste modo se tornarão mais conhecidos os traba
lhos do grande comediographo fluminense, que <• uma 
das physionomias mais características e mais originaes 
da nossa litteratura. 

* 
Os mortos : Gladstone, o grande estadista inglez ; 

André Rebouças, o eminente engenheiro bahiano que 
sabia honrar um bello nome, Luiz Guimarães, o exí
mio poeta, reprezentante illustrc do lyrismo brasileiro, 
e Guilherme Martins, o delicado poeta bem conhecido 
das formosas leitoras da Estação sob o pseudonymo de 
Guilmar. 

ELOY, O HERÓE. 

THEATROS 
2J de Maio dc 1898. 

Tivemos no S. Pedro a primeira representação do 
drama Vasco da Gama, original de Eduardo Victorino. 
o auetor da Liberdade, ou o heroismo Po> lugtic:, drama a 
que nos referimos na nossa ultima chionica. 

.vinda desta vez o joven dramaturgo revelou o seu 
incontestável talento, e os artistas - honra lhes seja ! 
- esforçaram-se por dar bom desempenho aos respe

ctivos papeis 
A peça — uma peça commemorativa, de oceasião — 

foi escripta sobre a perna, mas revela um engenho 
superior, uma vocação theatral digna, muito digna dc 
ser aproveitada. 

• 
Reprcsentou-sc no Recreio Dramático a interessante 

opereta o Grande Castnuro, de Jub s 1'i.vel e Saint 
Albin. musica de Lecocq, iraducçào de Figueiredo 
< 'oimbra. 

A enscenação c magnífica, a traducção não tem o 
que se lhe diga, mas é força convir que alguns papeis 
estão muito sacrificados. Entretanto, é um especta-
culo divertido, c e provável que o jmblico não deixe 
cahir a peça. 

No Lucinda, que esteve durante muito tempo 
fechado, está agoi a uma companhia de variedades, 
vinda de Buenos-Aires 

Ha ali todas as noites bailados, cançonetas, gym-
nastíca de velocípede, o diabo ! 

Pelos modos o publico sae do theatro bem diver
tido. 

* 
Regressou da Europa a actriz Rosa VlUlot, que 

mtractada pela empreza do Apollo e reappa-
brevemente n'uma comedia, a Sabina. traduzida 

poi .v .11 lo Antunes. 

A K S T . t Ç t O f S f i p p l n m r n . o l l l l r r n i l o ) 

A moda entre nós 
MINHAS SENHORITA?. 

L' as moças que eu ine dirijo hoje ; peço pois as 
mam ies que nüo ine leiam. 

Não quero, senhoritas, fállar-vos da frescura dc 
vosso colorido, do brilho da melancholla de vossos 
olhos, nem da graça de vosso sorriso ; mas do encanto 
dc vossa pessoa, causado o mais das vezes, pela ele
gância de vossa toilette. 

Vossa juventude tem necessidade de unia moldura 
especial; essa juventude flôrephemera, que é, ella 
mesma o mais bello ornato. A juventude que sc com-
para justamente coma aurora da existência, a prima
vera da vida. Quantas pessoas, sc fosse possível, fa
riam como o Fausto da legenda c se dariam ao diabo, 
em troca ile um su recuo para os annos alegres da 
força, da saude e da belleza ! 

Mas como eu me afasto de meu assumpto, quando 
lenho somente por missão dar-vos informações sobre 
a moda ! Posso dizer vos, senhoritas a todas vós que 
possuis a arte subtil c delicada da elegância, posso 
dizer-vos que a Moda, esta poderosa feiticeira, é sem
pre cheia de sollicitude para com vosco. 

Tudo concorre este anno para tornar-vos mais ga-
ridas : as cores discretas, ternas, apagadas, as fazen
das flexíveis, nsselinadas, avelludadas, doces ao tacto, 
agradáveis de ver c com isso o sciniillar dos bordados 
de ouro ou de aço, assim como os bordados, 110 gênero 
dos bordados roumanicos, serão outras tantas moldu
ras a v ssa belleza. 

Nada de ojjposições dc còr : symphonias em azul 
turquesa, em verde, em pardo, cm branco, em lyrio, 
em violeta para as louras, cm azul porcellana, cm ver
melho, em sueco, em beige para as morenas. As fazen
das de xadrez, as escossezas, claras de grandes qua-
drados, como os modelos que dá hoje o vosso Jornal — 
as sediiihas sombreadas c os foulards ponlilhados são 
também de um lindo effeito c proporcionam admirá
veis toilettes. 

A prcoecupação constante das modistas e das cos
turas que sâo verdadeiros artistas, v. procurar sempre 
oque vos pode tornar mais elegantes e mais graciosas. 
— E' preciso crer que o prestigioso sol, que faz as 
violetas florescerem c as rosas também, inspira a todas 
idéas alegres e não lia de que se admirar se ellas se 
formulam em toilettes arrebatadoras, para a mais 
bella metade do gênero humano. 

Mas cie todas as toilettes destinadas às moças não 
convém esquecer que para v<,s a simplidade e a mo
déstia são o vosso mais rico ornamento. A simpli
cidade aliás não c\ehie a elegância. 

Oulr'ora uma moça que fazia, aos quinze annos, 
sua entrada 110 mundo, podia se mostrar no sim),les 
enfeite de um vestido de musselina, bram a. de uma 
coroa de flurmhas, Lembrando quasi as cândidas me
ninas da primeira coinmunhão c se collocatido ao lado 
de seus jiaes, desde (jue elle apparecia nos salões. 

Hoje, com o systema novo. de (jue vós não sois a 
causa, mas que é a infância do progresso, a* moças 
submcltidas a um cultivo precoce, a uma vontade 
pessoal, trazem para os salões, esse tonzínho debbe-
rado, esse desembaraço que lhes permitte exprimir as 
suas idéas e julgar as pessoas com quem se acham 
cm contacto. 

Ninguém pode pois se admirar de ver algumas 
discorrerem j>romptamentc : que um corpinho de 
setim se ajusta muito melhor a seu tronco sbelto que 
as dobras indecisas dc um corpinho a Virgem , que 
os reflexos do velludo fazem o mais feliz cont ra te 
10111 um colorido em flor e vossa espessura dos cabel
los ; que um lio de pérolas sobre um collo bem feito 
augmenta a finura dos traços, etc. e t c . . . 

Como conclusão.escolhei senhoritas,toilettes simples 
elegantes, mas discretas, taes quaes encontrareis na 
Estação, cm qualquer de seus números. 

Notae as figuras 1, .•, 5, <>, i5, ao, 21, 3o, J J , 43 e a 
gravura colorida 1 i±< como todas são encantadoras e 
como convém a vossos jovens annos. 

Todas estas toilettes podem facilmente se copiar, 
porque são acompanhadas cada uma de um padrão, 
que e f.icil de levantar na folha do supplemento. 

Assim do mesmo modo que eu direi a vossas mães : 
enfeitae muito os vossos trajes, ^uarnecei os vossos 
vestidos, usae toucados volumosos ; do mesmo modo 
direi ás moças: apphcaevos em p a r e c i «muito 
jovens » pelo arranjo de vosso penteado, por todos os 
detalhes tle vosso ieitio, pela simplicidade querida, 
pela sobriedade de vossos ornatos de baile, dc setim 
branco, de seda rosca ou faille, ^aze ou- musselina de 
seda. conservae por certos detalhes a apparencia bem 
nova que não permitte a um desconhecido confun
dir-vos com vossas irmãs mais velhas. 

A arte dc licar moça é um encanto superior a todos 
os outros c que não e senão demasido cedo aj 1 

Cjuantas pessoas, com o pczar na alma, mas com o 
sorriso nos lábios, cantarolam o rondo de outr'ora : 

Beaux jours d'ivrcsse 
De ma jcunesse, 
[ours bienheiircux 

Dont on est jamais Ias, 
Bclles journees 
Vite envolées, 
( >h ! eest douc vrai 

Vou:, ne reviendrez paa I 

Passo desta Intimidade para fallar em casamentos. 
— A U de Abril foi celebrado, em Paris, na egreja 

Saint Augusiin, no meio de uma numerosa e bri
lhante assistência o casamento de Mlle. Marguerlte 
Vaiais, filha de M Karl Vaiais muito sympathico 
negociante d<> IÜ0 de JaucíXO, (Cônsul do branca em 
Santos) com M. Rayraond Fouchet, tenente uo 38 de 
dragões. 

XKVU ANNO N M r.i 

Fazemos votos pela felecidade dos jovens esposos 
e dirigimos a M. Karl Vaiais nossos mais sinceros 
cumprimentos. 

— A JI dc Maio foi abençoado o enlace de Mlle. 
Marina Faustino filha do Dr. Antônio Faustino, 
medico major, chefe do material militar c sobrinha 
dv nosso confrade Domíclo da Gama, com M. L . 
Precht. filho do nosso agente de cambio M. te. 
< íulherrne 1'recht. 

O aclo celebrou-se na capella do Asylo LeopoMina. 
A linda noiva, foi acomjianhada ao altar por 

seu p ie , usava um delicioso vestido de longa cauda, 
guarnecida de renda e de florir-; de laranjeira. (loroa-
sinha de flores dc larangeira e longo veu de filo 
illusão. A bençãi nupcial foi dada pelo padre l)yo-
nisio Guvlche, da ordem dos Salesianos. 

As testemunhas da noiva eram S. Ex. o General 
Medeiros Mallet, ajudante-general do exercito e o vis
conde de Caslro Guidões. As do noivo foram o Dr . 
Henrique Arinos c o Sr. Santos Lima. 

Depois <!i cerimonia religiosa, os convidados se 
reuniram na casa do ür . Faustino, em Santa Rosa, 
para assisti] ao easamento civil, depois do qual foi 
servido um luncli. 

Entre os numerosos presentes, offerecidos á noiva 
pelas duas famílias, muito se admirou uma soberba 
rivicre de diamantes com esmeralda de uai grande 
valor, atineis, broceletcs, pérolas, etc . . 

.No mesmo dia celebrava-se na egreja de S. José o 
casamento de Al. Javme F . Figueira com Mlle. Ma-
thilele Silva. 

Na concurrencia muito numerosa e escolhida figu
ravam muitas senhoras e senhoritas em frescas e ele
gantes (oilcttcs. 

As testemunhas eram o Dr. Fernmdes Pinheiro e 
M. Carlos A. Marques da Silva. 

Algumas toilettes notadas na rua do Ouvidor c pulos 
passeios nesses últimos dias : 

Mme Monteiro de Oliveira Rosário. Toilette 
preta muito elegante em crepe, guarnecida de fofos 
de gaze preta Chapéu de filo preto ornado de fitas e 
de plumas pretas. 

— Mme. Almeida Gonzaga, toilette muito gracioso 
em foulard azul Pompadour com guarnição de renda. 
Capota de flores c folha 

— Mme. Almirante Alves Barbosa, toilette rica, 
em estofo, lã c seda, cinzenta, guarnecida de applica-
ção dc bordado. Chapéu dc palha havana florido de 
violetas e ornamentos dc plumas. 

— Mme. Camflle Dupeyrat. Muito elegante em saia 
dc setim preto um pouco comprida. U talhe modelado 
em um corpinho dc musselina preta, plisse acordeon. 
Gorro bíscamfnha de palha vermelha ornada de fita e 
ile plumas pretas. 

- M i m . Oscar Varady. Saia de seda preta. Cor
pinho dc musselina dr seda creme raiado de fituilos 
de vi Iludo jireto. 

Mme. Fernando Mendes. Sempre arrebatado-
ramente vestida, de seda cambiante com chapéu 
erguido todj ilorido de rosas' e ornado de longas 
plumas amazonas. 

— Mlle. Debbora Montenegro, loillete de foulard 
vermelho, guarnecido de renda e de fuinha Chapéu 
de palha amarello, ornado de plumas brancas e de 
flores. 

— .Mlle. Odette Guimarães. Vestido de seda verde 
alda guarnecida de renda. Collarinho c cinto 

cheio de fivellinhas dc stran. Chapéu de palha branco 
ornado de [dumas brancas 

- Mlle. Stella de Carvalho. Deliciosa toilette 
creme guarnei ida de rendi. < 'hapeu redonilj de palha 
branca ornado de renda e dc flores. 

MAHGUERITE DE SAIXT-GENÈS 

CONSELHOS 
O frasquinh) com corrente é um ornamento gra

cioso, para enfeite das moças. Encontra-se um grande 
sortlmento, dv diversas cures, na casa Aux Dcux 
Oceans 1 1 1 rua do Ouvidor. 

As mais bellas capinhas e as mais graciosas tou-
quinhas dc uraiuies plumas amazonas, são preparadas 
com o maior cuidado na Casa Godinlto 55 rua do Ouvi
dor onde Mme. Bayart, como artista onsumada , se 
encarrega dc fazer os chapéus da maior elegância e 
do melhor <;osio c por prejos muito razoavei, — 
grande sortimento de capotinhas c de chapéus dc 
Creanças. 

A casa Ch. Schmitt 211, rua Gonçalves Dias tem um 
sortimento considerável dc cabellos e de posl 
transi »rm ações insuspeitaveis que pcrniittcm s 
as exigências da moda, sem causar o menor prejuízo a 
cabellelra 

A casa Au Pàlais Royal., 100, rua do Ouvidor acaba 
dr. receber de Paris, o maioi sortimento de tecidos 
( alta novidade ) em lãs e sedas para a estação nova. 
As mais lindas fazendas de todas as cores, lisas, raia
das, de xadrez, tle quadros, sombreadas, onduladas, 
brochadas e boi,bulas de applicações de todas as 
nuanças, são em grande numero, assim como uma 
grande quantidade de applicações cm renda de hnho 
preta v cuia para guarnições de vestidos. Uma novi
dade das mais elegantes a assignalai é a blusa russa 
em passamentana c 111 clarns ; preta sarja, cinzenta, 
bordada de azeviche, de pérola, de aço e de ouro. 
Profissão de ricas golas ( ultimo gosto) bordados de 
applicações, ou frufuantes de renda Accrescente-se 
a isso sedas de todas as espécies para vestidos de 
ceremonia, os filós c os gaze palletado para vestidos 
de baile, tereis uma idéa tias maravilhas qno possue 
a casa Au Falais Royal. Alli se encontra também um 
rayon dc trousseau* em finas rouparias, guarnecidas ile 
bordados a mão e dc verdadeiras rendas As offi 
de costura, dv modas e dc rouparia sã., dirigidas por 
COnta*mestras de Paus — ( asa em [',uis , j \ 1'aisson-
niére. 

M. , 
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A MARCA DE SANGUE 
LEVER DS RILEATJ 

OLIVEIRA E SILVA 

$AVJGNASS% tflDHO 

Dr. Paulo de Oliveira ío 
Luizinbn . . . . j n 
Marictn 28 
Margarida . 40 

Aoçl lo — R i o tio J a n e i r o 

ACTO Ú N I C O 

outra pequena mesa 

SaletB elegantemente mobiliada, A' direita 
mesa -it; costuras, junta um 
em lã já adeaniadn, ao luruln outra (.t 
sobra ;i qual um álbum e unia caixinha contendo lã... 
A' esquerda uma porta o.ue dá para um gabinete, 
portas ao fundo, cadeiras <J um sofasinho no mesmo 
plano da mesa tle trabalho. 

SCENA I 

( Continuação } 

LUIZINHA.— liei de lazer o possível... quando tiver 
tempo, 

PAULO.— Muita pente confunde o orgulho com a 
vaidade, principalmente tratando-se de mulheres Na 
mulher, de ordinário o que erroneamente se chama 
orgulho não passa de vaidade 

LUIZINHA.— ISSO é commigo? 
PAULO.— Ha de consentir qne dé a V Ex. a mesma 

resposta que me deu ha pouco, referindo-se ás bana
lidades dos homens quando tratam com senhoras : 
fallo em geral. Mas, continuemos : ellas. em quasi 
sua totalidade, um por cento de excepção, por muita 
generosidade, não tèm com que provar que são entes 
superiores, porque a natureza de seu sexo prende-as 
ao circo estreito da familia. Orgulhosas por que. nesse 
caso? Por serem idolatras dos filhos, carinhosas para 
com os maridos? Mas isso é o privilegio de todas as 
filhas de Eva Minha senhora, é triste dizel-o ; porém 
o mais imbecil tios homens julga-se superior á mais 
fina e mais educada das mulheres, somente porque 
a natureza apparelhou-o melhor para a lucta pela 
vida. 

LUIZINHA.— Muito bem. Já me disse que a 
referia a mim. 

PAULO.— Nào, senhora ; fallo em geral. 
LUIZINHA.— Agora desejo saber onde quer chegar. 
PAULO. - A mulher que quer ser orgulhosa, quando 

o seu papel deve ser todo de carinho, amor, dedicação, 
a vida obscura, mas sagrada da mãi de familia, só 
consegue tornar sc vaidosa, digna de lastima. Qual 
é, pois, a obrigação de um homem que quer dar o 
celebre nó gordio ? Estudar bem a noiva, não acha ? 

LUIZINHA — Sim. Deve ser isso. 
PAULO - Pois foi o que eu fiz 

LUIZINHA {voltando se vivamente). - O doutor vae ca
sar-se ? 

PAULO,— Sim, minha senhora, o mais breve pos
sível. Mas como eu ia dizendo, e para concluir, devo 
citar-lhe uma phrase de Shoppenhauer. Conhece esse 
profundo e satyrico pensador ? 

LUIZINHA [fngtndo-se muito entretida eom o bordado).— 
Nào. 

PAULO. —Pois admira ; quem é assim tão pessimista, 
já devia ter-se familiarisado com um dos espíritos mais 
scepticos do século. Um dia, naturalmente dia de 
mão humor, escreveu elle essa tremenda herezia : O 
orgulho feminino é o protesto platônico, inoffensivo e 
ridículo do fr^co contra o forte 

LUIZINHA.— Mas o senhor, estando para casar-se, 
ainda não nos havia dito cousa alguma ? 

PAULO. — Só hontem ficou tudo definitivamente 
resolvido. 

LUIZINHA {muito nervosa, rrecurando em torno de si, por 
cima e por baixo da mesa e da cadeira). - Não acho . 

PAULO {apfmxtmando-se}.— O que, minha senhora ?. 
LUIZINHA. A lã côr de rosa. 
PAULO {rindo sc). — Está mesmo junto de V. Ex. 
LUIZINHA.— te' verdade. Fiquei tão dis t rahida. . . 
PAULO. - Com que, minha senhora, com a noticiado 

meu casamento? 
LUIZINHA {fingindo indifferença ]. - N ã o . . . com a sua 

historia Bohre orgulho feminino 
PAULO. Nesse caso continuo. . . 
LUIZINHA Por quem é . . . deixe o resto paia 

a m a n h a . . . I a minha tesourinha ? \recordtmdo-se) Ah ! 
já sei; deixa-a ficar na caixinha tia lã [sobe nte ti me a do 
Jundo) Pode-se saber qaem v a noiva, caso não seja 
inrlisr ri 

PAULO - 'Perfe i tamente . V. Ex. conhece-a muito; 
náo ha semana em que não se visitem pelo menos 
duas vezes. 

LUIZINHA -voltando-se muito interessada] — Quem é ? 
P A I LO ( pausadututuie).— I). \ianetia Gonçalves. 
LUIZINHA {«'um grito de espanto que não piidc reprimir). 

— Manetta ! 
P A U L O . — Exactamente, minha senhora. 
LUIZINHA tvoltando-se de novo para a caixinha e fadando 

de costas).— Meus parabéns ! 
PAULO. — Muito obrigado. Hei de dizer a Ma-

rietta que V, Ex. recebeu perfeitamente a noticia de 
nosso enlace. 

Li IZINHA. - Nào, senhor! Faça-me o favor de não 
dizer-lhe cousa alguma ; eu nada tenho que ver com o 

aparar 

A • « « * < I o ( aapplenfmlo liii«rmrlo) 

casamento de quem quei que s< ja [desce a scena 
rosamente, 'unindo entreter-se com um pedacinho de lã, que 
vai cariando aos poucos com a tesourinha). Ella é minha 
amiga, nào tem duvida, mas as nossas relações não 
são tão intimas, como Si 

PAULO — Nesse caso está o dito por não dito. 
'Momento de silei 
LUIZINHA.— E' um aborrecimento estar-se 

pontas de là. {I laudo um ,:> tt isinho de dôr Ai I 
PAULO. —Que foi ? 
LUIZINHA. Feri-me • 1 dedo com a tesoura , 
P M LO. E até fez sangue. 
LUIZINHA impando o dedo com o lenço t em tom zombe-

tetro). Eis alli em que deu a noticia do sen proxilBO 
e. . venturoso c .nsorcio 1 Deita o lenço nas costa-* da 
cadeira, mas de modo que este caiu; Paulo apressadamente 
apanha-o ; ella, estendendo a mão para lomal-o.) > 'brigada. 

PAULO — Por que ? [Mette o lenço uo bolso interno da 
sobrecasaca ) 

LUIZINHA t espantada).— Que está fazendo o senhor. 
PAULO. O que está vendo . . . guardo para sempre 

uma lembrança de V Ex . 
LUIZINHA.— Meu lenço ? Para que ? 
PAI LO.— Para nunca me esquecei «le que V. Ex. se 

impressionou t nto com a noticia do meu casamento 
que até chegou a ferir-se no dedo. 

LuizINHA [depi\.— E ' mentira; não foi tal. Vejo 
que o doutor não passa de um pretencioso vulgar. 
Que me importa a mim que o senhor se case ou deixe 
de se casar 

PAULO (rindo).—Não é tanto assim Essa marcazinha 
oe sangue sobre esse linho perfumado {levando a mão â 
altura do bobo será o meu primeirj presente á minha 
mulher, na noite dos esponsaes ; mas conserve bem 
na memória estas minhas palavras : » juro que mulher 
alguma o verá „ 

LUIZINHA. Nào o comprehendo 
PAULO. - - Nem é preciso 

LUIZINHA. Vamos, senhor, dê-me esse lenço. 
PAULO. - Nunca. 
LUIZINHA.— Mas isso è um roubo 
PAULO.— Não senhora ; é Ura furto. Nâo pratiquei 

violência alguma. E'preciso não confundir os termos. 
LUIZINHA — Ainda uma vez, quero o lenço. 
PAULO.— Ainda uma vez : não o dou. 
LUIZINHA [sarcástica .— t.omo quer o doutor que eu 

classifique o seu procedimento? 
PAULO. - Como quizer 
I UIZINHA. — Imagine que havia aqui um homem 

que tomava o meu partido. Que fai 
PAULO [indifferenie).— o mesmo 'pie fiz . . 
LUIZINHA [irônica). — E' possível; mas no senhor 

acho muito dilneil. 
PAULO. — Repito o que dizem os dramalhóes do 

tempo antigo [declamando : Esse homem, quem (píer 
(pie foí.se, teria primeiro de passar por sobre o meu 
cadáver, 

LUIZINHA fita-a demoraãamente; Paulo sustenta o olhar. 
Ella depois retira-se vagarosamente fará a poria lateral es
querda, enxugando repetidas vezes os olhos. Chegando d 
porta, pára e volta-se). O Sr. Dr. Paulo de Oliveira é 
simplesmente u m . . 

PAULO. — Canalha. 

LUIZINHA. — Felizmente acaba de julgar-se a si 
mesmo. {Entra, batendo violentamente com a poria. Paulo 
fica um instante silencioso olhando para a porta jechada. Desce 
depois a scena até junto da mesa de costuras. Aht tira do 
bolso o lenço, estende-o sobre a mesa, dobrando depois com lodo 
o cuidado 

A' porta do fundo apparece a cabeça de Marietta, como 
que examinando a sala. 

[Continua . 

0 sonho du gruta 
No limiar parei. A Esphinge estava á porta 
Mas deixou-me passar, a n r . Um rir cruel ! 
— Não voltarei talvez ? pensei. Isso o que importa 
Si -• duro o meu viver, mixto de pranto e fei ? 

0 limiar transpuz. Lá dentro a luz morria 
E avançava um negror (pie nem o inierno tem ; 
Sobre uma meza ali tres corações havia 
E sobre cada qual um dístico também. 

Andoso puz-me a ler as inscripções traçadas 
— « Desejos ! i> decifrei na primeira que li. 
Quinze annos. talvez ! Lsperanças Irustadas ! 
te a vel-o inda a pulsar. . ' . dc horror estremeci. 

A segunda fui ver : • — Desillusões ! n dizia 
1 hrtü e secco o encontrei. De trínt'annos na flor 
Aquelle coração gelado parecia 
Uma ruína atroz d'um poema de amor. 

A' ultima inscrípçáo minh'alma vibra afflicta 
N'11111 coração semi ,< — Amor! - eu pude ler. 
Mu 1.1,io coração que inda sangra e palpita 
Um coração de Mãe por foiça que has de ser ! 

Sobre os passos volvi. Tinha nos lábios frios 
A Esphinge o seu fatal, seu eterno sorrir : 
Mas rulgia uma Luz em seus olhos sombrios 
Que minh'alma tentou, em am ias, traduzir. 

n E's então, doce Amor, o horror da vida inteira 
• O gozo, a dor, o bem, o mal ?» Eu exclamei. 
— tt Sobre a Terra não ha ventura verdadeira ! » 
Dizia ignota voz glacial quando acronb 1. 
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Beijos postíics 

A gentil leitora que me desculpe. 0 facto «enfo, 
enconrramol-b em uma folha portugueza: Se nün 
vero, é bene trovato : 

A scena passa-se em uma pequena localidade da 
Moravia, onde acaba de se estabelecer ;t pr meir 
agencia do correio, e assim narrada por uma revi si! 
philatelica : 

O agente está oecupado em compulsar 
quando batem a porta. 

— Entre, diz elle. 
E1 uma pequena camponeza, nova e cortez, nUe 

encurtando a sua saudação, apresenta ao emprega*! 
um vale que este examina, c, achando-o em reera 
paga. 

<) empregado, um moço, pergunta depois á destina-
taria porque não tinha destacado o coufon, emque 
havia alguma cousa escripta para ella tos valei &*, 
taes austríacos trazem um ciatfon á disposição do expe. 
didor ao que a moça. um pouco embaraçada e Úmida 
respondeu : 

— Meu bom senhor, veja ,pie eu não sei ler: pôde I 
dizer-me o que ha ? 

— Com muito prazer. 

E o agente lé. cm um tom sério : 

« Envio-te tres florins c mil beijos... Depois do que' 
acerescenta elle, com toda a consciência de sua digni
dade postal : 

« Agora, que lhe entreguei os tres florins, faltamos 
b e i j o s . . . » 

Então a camponeza se lança nos braços do emp» 
gado, e. com uma etTusão mal dissimulada, deixa-se 
pagar da quantia integral lio vale 

De volta á casa de seus paes : 
Minha mãe, diz ella, que bella cousa que co 

correio hoje : elle paga tudo, integralmente, ate os 
beijos ! 

MOSAICO 
A timidez deve ser o caractei das mulheres. Só ella 

assegura a virtude. 

N'um baile : 

Uma senhora exaggeradamente decotada diz ao des
pedir-se de uma amiga. 

— Adeus, querida. São tres horas da manhã, e eu 
vou despir-me. 

— Ainda mais ? . . . 

O mérito de uma mulher tem necessidade tle ser es
clarecido por um raio de belleza. —Mme. de Guibert. 

Convém esperar que uma mulher deixe de ser morta 
para julgar do seu mérito. 

(J commendador ditando ao guarda-livros : 
— Escreva : « lllm. Arthemizio de Mesquita. 
O guarda-livros que é pândego a valer. 
— Mesquita escreve-se com um t ou com dois? 
— Homem ! o Mesquita é um bom (reguei: arru

me lhe dois it. 

PÍLULAS 
APPROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

-O 

Resumem todas as 
Propriedades 

do IODO 
e do FERRO. 

40 
Roa Bonaparie 

PARIS 

Estas Pilulas sào de uma erücacia maravi
lhosa contra ., Anemia. Clilorose c iodos 
os casos em qUe se trata de combater a 
Pobreza do Sangue. 
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Entre as mulheres não pode haver desigualdade real 
sinão a da belleza.— Alfh. Karr. 

Um bello rosto é o mais bello de todos os especta-
culos, e a harmonia mais doce é o som da voz daquella 
que se ama,— Ld />'/. 

Chove a cântaros. 
Um indivíduo que vae de guarda chuva aberto 

oflereceu-o a uma senhora que o não tem e que ja 
está com a roupa molhada. 

— Não. responde brutalmente a senhora. 
— Parece mentira - exclama o transeunte—que uma 

senhora tão molhada nu- ,i<: um não lão secco. 

B E L L A RECLAMI 

De um jornal de 1*47 : 
« Indubitavelmente o movei do crime foi o roubo. 

Por felicidade, porém, a victima, como se presentisse 
o fim desgraçado, havia depositado uni dia antes no 
Banco do Brasil tudo quanto possuía Por este motivo 
não perdeu mais que a vida». 

POLITICA SERGIPANA 

nossas gentis leitoras do estado 
de Sergipe. Lssa noticia não é nossa, transcrevemos, 
como simples curiosidade : 

Discute-se política sergipana : 
— Que diabo! Porque o padre Olympio procurou 

para reunião de sua assembléa a Caixa Econômica: 
— Ora. por que ? Porque quiz levar para lá o frueto 

de suas economias políticas. 
— Mas, como resolver esse caso em que entram 

dous padres : o Olympio e o Dantas ? 
— Muito simplesmente : queixando-se ao bispo. 

OS OVOS E O REI 

Jorge I, rei da Inglaterra, verificando por diversas 
vezes, em suas viagens á Ilollanda, (pie as [despezas 
que fazia eram exorbitantes, resolveu não se apear em 
hospedaria alguma do paiz. Passando um dia por 
Alkemaer, parou á porta da Estalagcm do Carneiro, e, 
emquanto mudavam os cavallos da carruagem, pediu 
tres ovos frescos. 

A LríSTAÇAo ( S D p p l ^ m m t o l l l f e r f t r i o ) 

Ainda não os tinha acabado de comer, e já pergun
tava o preço. 

— Du/cntes florins respondeu o estalajadeiro. 
— «.orno?— exclamou Jorge I, admiradissimo— 

Ituzentos florins! Os ovos são muito raros em Al-
kemaer ? 

— Uh ! não senhor : os ovos não são raros ; os reis 
é que não são communs por aqui. 

ORIGEM DE NOMES 

E' muito interessante saber as origens de vários 

- zolla — que quer 
nomes, 

O nome dc Zola vem tio italiano-
dizer relva. 

te 11 nome de Victor Hugo ? Victor, de origem latina, 
é uma palavra < uja traducção immediata ô victorioso, 
e J l u - o e uma palavra de origem germânica tpie quei 
dizer espirito. Portanto, a traducção eiymologica do 
nome di Victor Hugo é : victorioso espirito. 

A origem do nome de Daudet e mais prosaica: é 
uma abreviatura, segundo uns, dos nome de David. e, 
segundo outros, do nome de Dieu donne iheus ou 
dado, em portuguez). 

O VERBO POR E OS SEUS COMPOSTOS 

A gallinha - põe. 
A so^r.i - op-põe. 
O assassino predis-põe. 
O pagador—re-põe. 
O impostor im-pòe. 
A testemunha—depõe. 
O philosopho-ex-põe. 
O msultante indis-põe. 
O viajante—transpõe. 
O teimoso—contra-põe. 
O chimico—decompõe. 
O typonraphico - com-põe. 
O malcreado—descom-] - . 
O recorrente—inter-poe. 
O incrédulo—sup-põe. 
O homem—põe. 
E D e u s - dis-põe. 

STATISTICA PERIGOSA 

Em cada trinta maridos 
ha quatorze indifferentès 

dois dementes 
(oito ciumentos ! coitados ! 
com mais seis divorciados, 
e todos arrependidos. 
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O inferno é um lugar onde já não se ama. 

SANTA THEREZA, 

O amor é a associação de dois seres em beneficio 
de um só. 

CONDESSA NATHARIA.. 

-: 
C O L L E T E S 

p DE 

> Mina-B. OaumuiM-e sQna$><8fír«ii 
I i:i RUA DO OUVIDOR | | : i 

RIO DE JANEIRO • 
J£ Os colletes privilegiados de Mme. Camllle Dupeyrat i i 0 | 
* os únicos próprios para a moda actaal, oflerecem solm oi i 
ü demais colletes as vantagens seguimos: 
g Alonga e adelgaca o talhe, aogmenU <>s seios às pessnas 1 
Si pouco Rn ' ilesappirecer a barriga, deixando,! 
' , porém, os quadris e * CAIXA THORAXICA completamente I J ! £ 
> vres, o que perniiüc apertar Impunemente, tendo nuisafl] 
S grande raotagem de ser excessivamente leve e não ter bar- !+ 

1 bataoas do lado que difilcalte os movimentos, e recommeiv-S 
5 da-se, Bobretudo, pela sua grande duração, sem precisar de 5 
5 concertos, conservando a primitiva fôrma aién completo uso. * 
À l'ara dar uuin idéa da sua superioridade, hasta dizer que M 
ã entre todos os (abrlcantes de colletes que concorreram ã | 
6 grande exposição de Chicago, foi a caso de Mme. Camiiie§ 
i Üupejrat que obteve aUNiCAea mais ALTA RECOMPENSA* 
S ,, que multo honra a industria nacional. 
§ 
| DEPOSITO EM S. PAULO: Km casa de Mme. A. PEHAÜ 3 

3 8 ü u i a . . D i r e i - t a 3 8 
- : . . - • . . . , . , . - * :;. 

MOLDES CORTADOS 

N. 6. Ves t ido g ê n e r o marujo com foihoE 
s e r p e n t i n a . Saia líOOO. Corpinho IsCOÒ. ( 
N . 4 3 . Saia com p r e g a s adaptadas 1$000.1 
Pelo co r re io mais 300 ré i s . 

AS MÃES DE 

y PÍLULAS DE NECTANDRA AMARA 
a ? RECURSO AO ALCANCE OF T000S OS D0ENT1 S DO ESTÔMAGO E INTESTINOS 

Wf àãobnslnnle as •.eguiutes importante, communieações d* Ex. presidente da C»m»ri 
•*Ej Municipal d- ri. João Muros, BaUdo -lo Uo dt- Janeiro; do K«m. vigário de S. José do 
^ J 1'icu. Üatedo d-- Minas, .m Ktnia. fazendeira do CftCboSiro d* [tiiciminm. r-M:,do do ÜBDÍ- ' 

A í rito Santo e do conceituado negociante dt- Alcobaça, Botado da Bahia, para h.-m avaliar-se I 
KÍy dos grai.ue- MBefioloa, que I» tím pr — tado e estão destinada* o prestar ao* doentes, 
djl nabilauies fora desta vacilai, o* t -MluIum U e N f C t u i M l r u A n i u r r v remédio I 

rflj J Paulista, que forío propositnlmente formuladas eom todas a* precauções scientificaa para ' 
JmJ *0 consarvarem sempre perfeita- e em caixaa fortes paia irem pelo o o r r o l o acudir 0* | 
QU doentes, onde qner qu» esteja,i • qoeLrào usai-as. 

^ £ 3. João Marcos, 13 de Julho de 1697— lllm. Sr. Joaquim Uueno de lliranda Têm 
ÉM oido ua verdade lão eatlofaclorioe os resultados obtidos pelo uso das pílulas de Nectandra 

•3]c Amara em uossa casa e na de alguns amigos a qnem communiquei-os qne, na qualidade de 
K J preaidenle da Câmara Muni d pai, a qual tem a seo cargo a manutenção de ama casa de 

, caridade aqui. pedi ao digno facultativo da mesma qne as applicasse uaquelle 

FAMÍLIAS 

j] ENJÔO l 
ADMIRÁVEIS RESUlTADOS 

S 
^ 

São conr-lantes a* cnmmuniciçóen e attestado* 
eiir.,.,rdinaria efHfacia da M - n i a n ü r u A n 
ler ri* ei « - n j ò o d e m o r * toóoi ou mai« e 
in ii ÍXA, r ,i. - I n t e s t i n o ) ! tão frequeute* dtu 
terrestres: asHim rnnlierida a vsriada appIleaçSo, q< 
mento para li 

'»l-0 por preveucúi ao i 

como ot. seRDinies. que jusliScam a 
u r i . , remédio ianlista, contra o 

e n j ô o » e enfermidade»: d o o i t o -
uranle as vÍHKens. 1 .mi,, ma ri ti ma", como 
qne tem e»te novo e prodigioso medica-
s-nhum vii.jante. qne conhecel-o. encetara 
. parn o qne possa «neceder-lhe. 

'̂ .< 
n T do corrente nm negociante de S. Panlo nos eacreTen o eegmnte : 
io W.a qnem reeommendei a N o c t u n d r a pira enjôo de mar, conta-me que a C 
n,ã e-i-reveu-lbe de Londres, maravilhada pelo resultado qoe obteve a bordo. • 

. dt 
• . . , ) . , r criado — loot Paulo j 

8. Josddo IVt . l a de Fevereiro de IS97 — lllm. Sr. Joaquim Bueno de Miranda — Kio 
| de Janeiro — Amigo e seobnr — Com a devida presteia peço-lhe o especial nb-er.uin du 

enviar-me li oaiiaa de pílulas de Nectandra Amara. Mando ji$uuu Keconhecidoa por 
I demais sio o* elfeitos do precioso medicamento Nectandra. aão dignos de todo o* 
I íncomioH os qoe tanto cooperarão para o descobrimento de tão precioso antídoto. Sobscre-

ro-me, com muila consideração e e-lim», de V, B, amigo, obrigado e servo — 1'adre 
( • I H I O ieixeira da ->ilra. 

lllm. Br- Joaquim dneno de Miranda, Cacboeiro do ltapemirim, Katado do K-pirito I 
ianto, t de Abril de l»Bí. — Paço esta para pndir-llie ter a bondade de arranjar doie 
:auas de pilulas de Nectandra Amara e mandal-as entregar em casa dos meus correspon- j 
denles os Brs. Cerqueira Souia ,\ C., de .uciii receberá o imporle das mosmus Tenho ' 
empregado as pilulas de Neclandr* Amara ,- Mapra 0 Wfl r^sullado, a com ração podo- I 

mesmo ebainal-U remédio santo; tenho lambi-m vontade de experimentar o IBQ eliiir I 
, 4 vinho da menma preparação o assim que puder mandarei rir. Tenho recominendado a • 
' todan aa pessoas que não duuem de ter em casa tá.) precioso remédio e dado a algumas a 
I itrecçãoda iua casa para podaran pedir. 1 em,mu, com atta consideração de V í>., admi- I 
' radora e uriada, — Mana Magdalena de PasMÍ 1'tnt.la, 

Í
AIcobaça, Kslado Jallania.j de Abril de 1 *<n. lllm 8r. Jonquim liueno de Miranda 

— KemeUo doutro denl.i aSltUÜ pafl V. S. ler a bumiade da remettei -mo uma caixa com f 
i pilulas de NectauJra Aniara, pelo que tlcurei uaaaa agradecido; tauto ,le ruinoilir-me, . 
I como pela graudu dwaobfllta, dus afamodas pilulas, que pura mim A um dos melhores reme- I 
I dioe i(ue lunlio applicudo em iiiiuhu familia, de qae tenho lirudo grande re>ullado. — B*D '. 
I com toda estima o consideração, de V. ri. amigo, criudu e obrigado.— Jfuaoel Utieeira. 1 
I Moslrão estas com inunicuçSes a grande ellicacia das pllulae de Nectandra Amara, ' 

1
remédio l'anlista,para todas as enfermidades do estomngo e doe intestinos e a facilidade i 

de olilel-a. em qualquer pnrt') que -rjiiu piecisan, poi„ remelteiidi<-se .ÍSJH" para orna | 
calia. ..',->'. i' para seis, e îlünoi) para 12 caixas, ao proprietário, mdi.-aiido-ne-lbeo lugar i 
e 0 listado a que pertence, ••,!>• remette immedialaroeiite registradas pel , correio as caixas | 

, pedidHs. Ilirecçáo para ve po,ii,l.(. — Joaquim Bntno de Miranda—Umi de N. Pedro , 
I n. Ti, i° andar, Uio de Janeiro. I 
- N . I t . — As P í l u l a s de N n o t u n d r u A i i u i r u , remédio Panlinta, ' 

•r.l fonuuladui- OOm a im-i-ma ilosa/em da . M M H . I m l i ' u A n i u r u . pura ir-ni OOID I 
' a jyre-leia p,,p-iv,l p«lo correio, para qualquer parte do mundo, suppnr a falia e produzir ' 
1 oc meemos eileit-.s do V i n l i o . do 1 - J I I K I I - H dt r i n t u r t t d e .N .-<• U n d r u , 
' ,v in u i"u , r..in.-iiiir r.i.i li-t.i. i] m-, |i.,r serem líquidos, uã-> podem i i ( traurpurtaUos por 
I este meio rápido e seguro 

fará o i - i i j ò o d o m o r . para m i n u i l u * . par, f r u q i i O K U » de p o r - ' 
1 n B l e de o o n v u l c s t o n t o i de moléstia- gri-v-» e longas., deve-te moer aa I 
t u l l u l u i a tomar e diesolvel-as em um pequeno calue de viuuu, superior, do Porto ' 
1 p.ra lumal-a- em liquido, qne ana acção torua-se mais prompta; assim lambem podem , 
' tomar as posso»» e crianças que não tenbao lucilidade de tom.ir pilulas seccas e neste 

!
foso pbdem diasolvel-as mesmo em agna pnra, oão lei.do vinho Oa prospeclos, qno levão I 

ca 1'ra-co», sio emires línguas: p o r o U R u e i u , I n g l e z u o t r u n o o z u para ' 

s 

Y.m 19 ,le Maio próximo passado o distinto medico Dr. Kruani Pinlo sobre as applici 
_ ç3e* e obsorviçõee, qne fes a bordo do paquete Olinda, I M escreveu o seguinte: • Cato* 

"J^, de rnjâo dt mar. tratados pela tintura de Nectandra Aman,H tseiido que sm M o te.-ottido 6 
QP foi completo, observando nos quatro restantes grande melhora : caioi de penurbaçott 

S oatire-inteumati. tratados pela nirana medicação, oito, sendo que destes ee fat mi-ler J 
destacar o caso do Sr. senador federal A. A., atacado de violentíssimas eólicas intesti-
naes; o caso do Br. E. C.. passageiro de ré, embarcado em 1'ei-nambuco. com destino ao i 
1'eni. «nffreinln de gastralgías intoleráveis que o importunavam já ha nm mex antes do I 

.*, rj embarque, e o caso do Sr. r\ H., passageiro de ré também, embarcado ao Pari, c 
í&. tino i Manaus e accommetlido de colicaa e vômitos incoercivei*. l-.m todos ess. 

bem como nos demais cinco reslsntrs. o effeito obtido foi completo e rápido. 
Ante estes resultados mais uma vei attesto qne par,, enjôo de mar e par.i ot per- < 

•wbarões gauro-inleeiinmet oe preparados de Nectandra Amara sio de um emprego fácil i 
_ e aegnro.a 

V ^ Km 9 do Ontnbro de IBBf,, o cirurgião do Corpo de Saude da Armada, Dr. ileoriqne J 
R Hangeon. nos escreveu o seguinte ! • Alteslo qne em viagem em navio* de goorra tenho I 

_J I tido occasiJo de empregar a linlura de Nectandra Amara de Antero Leivas contra diver- J 
t I ioa casos de enjrto, sempre com excelleote resnllado. Ü referido é verdade sob a fé do I 
*"• meu grio. 

QjSl Uapital K.-,l.-ra1, FI de Oolobrode l-Bó - Ur. Ut»nq„e Mangeon.. 

l.aucaud nos escreveu o seguia e: 
' m J . It. de Miranda. ConformOmont i na J 
remxltre inetus la lettre de Miss Kichardson. I 
-i •BcfcattUo de 1'efíicacité de la Nectandra / 

) a .•--,,,... sur les inslances de pereonaes ?-
.-iiiiTHi..-. f\ ians nucun e-poir d'obt- tur uu bon résultut. cur elle n'aviit jamais iti lon-
UgiíB par aucun des reniédes empl,,}es contre cetle maludie, dont elle soullrail tant cho
que foi* quVIl Itall leri |,leds ,1 bord d'un baleuu. 

J'ai I bonnear d'étr» votre aervileur dévuné. — M. im,li>. / aeand • 
Letlre de IIUI Kichardson . 
I have iMich pleasnre in te~tifjolng to lhe merit of NecUndra Amara as a remedj ç 

lor Ma liekstW. I uni-.i it rncenlly ou a vojage, and foond it «„.( eflicacioos — a 
B llichardion, f 

Uio de Janeiro, 16lfc0 Augnst Ihub. 

Km ir, d„ outubro de lr.gr>, o Exm. llr. I'aes Leme nos escreveu o seguiu!» : 
. Uio, ... d« Ontnbrt de Ibtiii.—Amigo bueno de Mirunda — Ha longos annos lOtnpro 1 

au preguei M —u- preparados de ,N ,-ciaiidri Amara em pessoas de minha familia, a eom f| 
vunUgem maior u-ei delles para oe colonos de nossa Intenda de serra abaixo, porém < 
nin sabia qjunlo é efflcux a tintura para o enjôo proveniente do- .oovimenlos bruscos * * 
abalos que eofTre o viajante em uoscas estradas de ferro. Verifiquei c sua efúcacia em um ' 
,-*vall,eiio. noa da M U « Í 0 da ri-rnina dingia-.e pura Juii de Fora, e mais tarde, via- (. 
jando para llabira ,iu Campo, tive o.-.-a-iio Ue observar os mesmos elTeito» em pessoas de í 

'ominendada, mas sinto o maior prater ( 
e que concorrerão sem dnvida para [ 

1 
1 

C l. in 17 de de Agosto de is-'.. . , Br I 
Bio de Janeiro. 17 Aoút IviS — M,„ 

promesse, j'ai aujourd hui le plnisir de vo 
© I a dame. il.nil j« vous n vai- parle et qui 

Ainnra contra Io mal do 

»ÜS jando para Itubii 
~| minha amizade. A Nectandra |á está por demai 

1 factog que se passaram i minha 
itna sempre amigo — PoJro G, fat, Leme 

0 

allivio de i 

N. B.—(Is preparadoa de N o o t a n d . r u A n i u r u . remédio Pnnlleta, truem (j 
om prospecio em tres lluguas — p o r t u f c u c z u , I n f t l o z u o f r u n o e s u . 
para facilitar > seu uso por nacionaes o estrangeiros. 

Vendem- s em toda* as pharmacias e drogajria- e .o d o p o i l t o do fabricante i ] 
roa de S. Pedro n. 74. sobrado. Kio de Janeiro, Hraiil 

&%&j&m^-ít^&^^éi^^ '-w ^•sgs^^ii^^^^ 


